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O galo

artUr azevedo

A cena passa-se na roça, a uma légua da estação menos importante da Estrada de Ferro 
Leopoldina, lugarejo sem denominação geográfica, mas que pertence ao município 

do Rio Bonito, e aqui o digo, para que os leitores não suponham que estou inventando uma 
historieta.

Havia no lugarejo em questão uma palhoça habitada por dois roceiros, marido e mu-
lher, que todos os domingos iam à povoação mais próxima vender os produtos da sua 
pequena roça e ouvir missa. Assim atamancavam eles a vida, pedindo a Deus que não lhes 
desse muita fazenda mas lhes conservasse a saúde.

Ora, um belo dia a saúde desapareceu: o marido, apesar de ter a resistência de um tou-
ro, foi para a cama atacado por umas cólicas terríveis, que o faziam ver estrelas.

A mulher, coitada!, estava sem saber o que fizesse, pois que já havia em vão experimen-
tado todas as mesinhas caseiras, quando ali passou por acaso, ao trote do seu jumento, o 
Dr. Marcolino, que exercia a medicina ambulante numa zona de muitas léguas. A roceira 
agradeceu a Providência que lhe enviava o doutor e pediu a este que examinasse o doente e 
o pusesse bom o mais baratinho que lhe fosse possível.

O Dr. Marcolino apeou-se, entrou na palhoça, examinou o enfermo, auscultou-o, mar-
telou-lhe o corpo inteiro com o nó do dedo grande e explicou a moléstia com palavras 
difíceis que aquela pobre gente não entendeu. Depois, abriu o saco de viagem que levava 
à garupa do animal, tirou alguns vidros, de cujo conteúdo derramou algumas gotas num 
copo d’água, e disse doutoralmente:

– Aqui fica esta poção para ser tomada de três em três horas.
– Ah! seu doutor, nós aqui não podemos contar as horas, porque não temos relógio!
– Regulem-se pelo sol. O sol é um excelente relógio quando não chove e o tempo está 

seguro.
– Não sei disso, seu doutor, não entendo do relógio do sol...
– Nesse caso não sei como... Ah!...
Este ah!, com que o doutor interrompeu o que ia dizendo, foi produzido pela presença 

de um galo que passava no terreiro, majestosamente.
– Ali está um relógio, continuou o doutor: aquele galo. Todas as vezes que ele cantar, 

dê-lhe uma colher do remédio. E adeus! Não será nada: Depois de amanhã voltarei para 
ver o doente.

Foi-se o médico, e daí a dois dias voltou ao trote do seu jumento.
Quem o recebeu foi o marido:
– Que é isto?... já de pé...
– Sim, senhor: estou completamente bom, não tenho mais nada. E não sei como 

agradecer...
Mas a mulher interveio com ar magoado:
– Sim, ele não tem mais nada, mas o pobre galo morreu.
– Morreu? Por quê?
– Não sei, doutor... ele bebeu todo o remédio.
– Quem?... o galo?...
– Sim, senhor; todas as vezes que ele cantava, eu, segundo a recomendação do doutor, 

abria-lhe o bico, e derramava-lhe uma colher da droga pela goela abaixo! Que pena! Era 
um galo tão bonito!

In: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/bi000093.pdf
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Artur Azevedo (Artur Nabantino Gonçalves de Azevedo), jornalista e teatrólogo, 
nasceu em São Luís, MA, em 7 de julho de 1855, e faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 
22 de outubro de 1908. Figurou, ao lado do irmão Aluísio de Azevedo, no grupo 
fundador da Academia Brasileira de Letras, onde criou a Cadeira nº 29, que tem 
como patrono Martins Pena.

A princípio, dedicou-se também ao magistério, ensinando Português no 
Colégio Pinheiro. Mas foi no jornalismo que ele pôde desenvolver atividades que o 
projetaram como um dos maiores contistas e teatrólogos brasileiros. 

Foi um dos grandes defensores da abolição da escravatura, em seus ardorosos 
artigos de jornal, em cenas de revistas dramáticas e em peças dramáticas, como O 
Liberato.

No conto e no teatro, Artur Azevedo foi um descobridor do cotidiano da vida 
carioca e observador dos hábitos da capital. Os namoros, as infidelidades conjugais, 
as relações de família ou de amizade, as cerimônias festivas ou fúnebres, tudo o que 
se passava nas ruas ou nas casas forneceu assunto para as histórias. No teatro foi o 
continuador de Martins Pena e de França Júnior. 

Outra atividade a que se dedicou foi a poesia. Foi um dos representantes do 
Parnasianismo, e isso meramente por uma questão de cronologia, porque perten-
ceu à geração de Alberto de Oliveira, Raimundo Correia e Olavo Bilac. É um poeta 
lírico, sentimental, e seus sonetos estão perfeitamente dentro da tradição amorosa 
dos sonetos brasileiros.

(Adaptado do site da Academia Brasileira de Letras http://www.academia.org.br/abl/cgi/
cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=259&sid=281)


